
PURIM 

As duas datas de Purim — pela contagem a partir da Criação (ano 
judaico) e pela data histórica/secular aproximada: 

 

📜 1. Data pela Contagem Judaica (a partir da Criação) 

Os eventos de Purim ocorreram: 

Ano judaico: 3405 (aprox.) 

Isso é baseado na cronologia tradicional do Seder Olam Rabbá, que coloca os 
eventos do Livro de Ester entre os reinados de Ciro e Dario. 

 

    2. Data Histórica / Secular 

Historicamente, o episódio do Livro de Ester é situado no reinado de 
Achashverosh (Xerxes I). 

Os estudiosos se dividem em interpretações, mas as datas aceitas são: 

480–465 AEC (Período do rei Xerxes I) 

e especificamente o episódio de Ester costuma ser localizado em torno de: 

➤ c. 474 AEC 

Portanto: 

• Ano judaico: ≈ 3405 da Criação 
• Ano secular: ≈ 474 anos antes da Era Comum 

 

📅 Resumo Rápido 

Sistema Data 

Ano judaico (AM) 3405 

Ano secular (histórica) c. 474 AEC 

Reinado Xerxes I (Achashverosh) 

 

--------------------------------- 

 



📜 Linha do Tempo dos Eventos Relacionados a Purim 

🔵 1. Queda de Jerusalém e Exílio Babilônico 

• Ano judaico: 3338 
• Ano secular: 586 AEC 
• Evento: Destruição do 1º Templo por Nevuchadnetsar. 
• Contexto: Começa o exílio babilônico. 

 

  2. Ciro da Pérsia permite o retorno 

• Ano judaico: 3390 
• Ano secular: 538 AEC 
• Evento: Edito de Ciro. 
• Importância: Judeus podem voltar a Jerusalém; início da reconstrução 

do Templo. 

 

  3. Achashverosh (Xerxes I) torna-se rei da Pérsia 

• Ano judaico: 3398 
• Ano secular: 486 AEC 
• Evento: Ascensão ao poder. 
• Contexto: Domina 127 províncias — cenário do Livro de Ester. 

 

🔶 4. Festas iniciais do rei e destituição de Vasti 

• Ano judaico: 3399 
• Ano secular: 485 AEC 
• Evento: Os grandes banquetes de Achashverosh. 

 

  5. Esther torna-se rainha 

• Ano judaico: 3401 
• Ano secular: 483 AEC 
• Contexto: Aproximadamente 4 anos após a destituição de Vasti. 

 
 
 
 



🔴 6. Decreto de Haman e Milagre de Purim 

Ano judaico: 3405 

Ano secular: ≈ 474 AEC 

• Pur, o sorteio de Haman 
• Decretos de 13 de Adar 
• Reviravolta conduzida por Ester e Mordechai 
• A salvação milagrosa do povo judeu 

Este é o evento central do Livro de Ester. 

 

  7. Instituição da Festa de Purim 

• Ano judaico: 3405–3406 
• Ano secular: 474–473 AEC 
• Evento: As cartas de Mordechai e Ester instituem Purim como festa 

perpétua. 

 

  8. Reconstrução do Segundo Templo é retomada 

• Ano judaico: 3408–3412 
• Ano secular: 520–516 AEC (data secular tradicional, mas ajustada no 

Seder Olam) 
• Observação importante: 

Na cronologia tradicional judaica (Seder Olam), o reinado persa é mais 
curto que o secular atual, por isso as datas judaicas ficam ~166 anos 
mais “compactas” quando comparadas à história acadêmica. 

 

🔵 9. Chegada de Ezra a Jerusalém 

• Ano judaico: 3413 
• Ano secular: 458 AEC 
• Contexto: Reorganiza a vida espiritual judaica. 

 

  10. Missão de Nehemias 

• Ano judaico: 3426 
• Ano secular: 445 AEC 
• Evento: Reconstrução das muralhas. 



⭐ Resumo Final (para colocar num shiur) 

Purim aconteceu aprox.: 

• Ano judaico: 3405 da Criação 
• Ano histórico/acadêmico: 474 AEC 
• Rei: Achashverosh (Xerxes I) 
• Local: Império Persa, capital Shushan 
• Contexto: Entre o retorno inicial a Israel e a reorganização de 

Ezra/Nehemias. 

------------------------------------ 

Xerxes, Achasverosh e Assuero são o mesmo rei, mas cada nome vem de 
uma língua diferente. Aqui está a explicação clara: 

 

✅ 1. Achashverosh (ׁוֵרוֹש  (אֲחַשְׁ

Nome original em hebraico, usado no Tanach. 

A forma hebraica provavelmente deriva do persa antigo Khshayarsha (ou 
Xšayāršā). 

 

✅ 2. Xerxes 

Nome grego (Ξέρξης). 

Os historiadores gregos transliteraram Khshayarsha como Xerxes, e essa 
forma virou o nome mais conhecido na historiografia secular. 

Xerxes I (486–465 AEC) é quase unanimemente identificado como o 
Achasverosh do Livro de Ester. 

✅ 3. Assuero 

Nome em português (traduções cristãs). 

“Assuero” é uma adaptação do latim Assuerus, que por sua vez veio do 
hebraico Achashverosh. 

Ou seja: 

• Hebraico → Achasverosh 
• Latim/Vulgata → Assuerus 
• Português → Assuero 



📌 Resumo em uma frase 

Achasverosh (hebraico) = Xerxes (grego) = Assuero (traduções cristãs). 

 

📝 Observação importante 

Apesar do consenso tradicional judaico e de muitos estudiosos modernos 
identificarem o rei como Xerxes I, alguns acadêmicos propõem alternativas 
(Cambises, Artaxerxes, etc.). Mas na tradição judaica — Talmud, Midrashim e 
a maioria dos comentaristas — Achasverosh é entendido como Xerxes I. 

--------------------------------------------------- 

Nomes Achashverosh / Xerxes / Assuero, suas origens, línguas e usos — 
ideal para estudo ou shiur: 

📘 Tabela Comparativa dos Nomes do Rei de Purim 

Nome 
Língua / 
Origem 

Forma 
Original 

Onde é usado Observações 

Achasverosh 
 (אחשורוש)

Hebraico 
bíblico 

Akhashverosh 
/ Aḥašwērōš 

Tanach (Livro 
de Ester, 
Daniel, Esdras) 

Forma principal na 
tradição judaica. 

Xerxes 
Grego 
clássico 

Ξέρξης 
(Xérxēs) 

Historiadores 
gregos 
(Heródoto), 
historiografia 
moderna 

Translitação grega 
do persa 
Khshayarsha. 
Refere-se 
especialmente a 
Xerxes I (486–465 
AEC). 

Assuero 
Português 
(via Latim) 

Assuerus 

Traduções 
cristãs (como 
Almeida), 
literatura 
ocidental 

É apenas a forma 
latina/cristã do 
nome hebraico. 

Khshayarsha 
Persa 
Antigo 

𐎧𐎧𐎧𐎧𐎧𐎧𐎧 
Inscrições reais 
persas (império 
aquemênida) 

Nome real 
histórico do rei. 
Significa: “rei dos 
heróis” ou 
“governante de 
homens 
valorosos”. 

 

 



📌 Resumo simples 

• Achasverosh (hebraico) 
• = Xerxes (grego histórico) 
• = Assuero (traduções cristãs) 
• = Khshayarsha (persa antigo, nome real) 

Todos se referem ao mesmo rei, o governante persa associado ao Livro de 
Ester. 

 

📜 Extra: qual deles é o “mais original”? 

O nome mais próximo do original é Khshayarsha (persa antigo). 
A forma hebraica Achasverosh deriva dele. 
A forma grega Xerxes deriva da mesma raiz, por meio da pronúncia grega. 
A forma Assuero é apenas adaptação latina do hebraico. 

---------------------------------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



🎭 LITURGIA COMPLETA DE PURIM 

Purim tem quatro pilares (as 4 mitzvot), além de elementos litúrgicos 
específicos. 

📘 1. Leitura da Meguilá (Meguilat Ester) 

Obrigatória – principal mitzvá 

Duas leituras obrigatórias: 

• À noite de Purim 
• Durante o dia de Purim 

Requisitos: 

• De um pergaminho kasher 
• Escutar cada palavra 
• Silêncio total na hora da leitura 

Bênçãos antes da leitura à noite: 

1. Al Mikrá Meguilá 
2. Shehecheyanu 
3. Sheassá Nissim La'avotênu 

Durante o dia: 

• Apenas duas bênçãos antes: 
o Al Mikrá Meguilá 
o Sheassá Nissim 

• Uma bênção final: Harav Et Riveinu 

🙌 2. Mishloach Manot (Enviando porções de comida) 

Obrigatório durante o dia 

• Mínimo: duas comidas prontas para um judeu 
• Propósito: fortalecer união e amizade 

 

💰 3. Matanot La’Evyonim (Caridade aos pobres) 

Obrigatório durante o dia – muito enfatizado pelo Rebe 

• Mínimo: duas doações para duas pessoas carentes 
• Vale em dinheiro ou alimento 
• Melhor fazer logo pela manhã de Purim 



     4. Seudat Purim (Refeição festiva) 

Obrigatória durante o dia 

Costumes: 

• Cantar, palavras de Torá, alegria intensa 
• Come-se tradicionalmente: 

o carnes 
o vinho 
o pratos especiais da comunidade 

 

🕌 LITURGIA NA SINAGOGA E NAS ORAÇÕES 

5. “Al Hanissim” 

Adição no Shemonê Esrei e no Birkat Hamazon. 

Texto que recorda o milagre de Purim. 

 

6. Leitura da Torá (no dia de Purim) 

Torá: Shemot / Êxodo 17:8–16 
Tema: Amalek atacando Israel (ligação com Hamán). 

Isso ocorre: 

• De manhã, antes da leitura da Meguilá 
• Em Purim de Shushan também 

 

7. Tefilá e costumes da manhã 

Shacharit: 

• Tachanun é omitido 
• Hallel não é recitado (tema talmúdico: milagre fora da Terra de Israel e 

ainda sob domínio persa) 

 

 

 



🎭 8. Costumes adicionais 

Machatzit HaShekel (Meio-Shekel) 

• Costume na véspera de Purim: dar 3 moedas que representam meio-
shekel. 

• Em memória da contribuição do Templo. 

Fantasia (Minhag) 

• Expressa o tema de “milagre oculto”. 
• Não é obrigação, mas virou tradição universal. 

Purim Shpiel 

• Peças teatrais cômicas para aumentar a alegria. 

 

🕍 9. Purim de Shushan (15 de Adar) 

Em cidades amuralhadas nos dias de Yehoshua (como Jerusalém). 
Mesmas mitzvot, só que um dia depois. 

 

🎯 RESUMO RÁPIDO PARA SHIUR 

As 4 Mitzvot do dia de Purim: 

1. Ouvir a Meguilá (noite + dia) 
2. Mishloach Manot 
3. Matanot La’Evyonim 
4. Seudat Purim 

Na liturgia: 

• Leitura da Torá: Amalek (Êxodo 17) 
• Al Hanissim 
• Bênçãos da Meguilá 
• Sem Tachanun, sem Hallel 

------------------------------------------ 

 

 



Fazer barulho, vaiar ou bater o grager (raquete) quando o nome de Hamán 
é mencionado na leitura da Meguilá tem raízes antigas, legais e místicas. Aqui 
está a explicação completa e organizada: 

🎭 1. Base em “apagar a memória de Amalek” 

Hamán era descendente de Amalek, o inimigo histórico de Israel. 

A Torá ordena: 

“Apagarás a lembrança de Amalek de debaixo dos céus.” 
(Devarim / Deuteronômio 25:19) 

Ou seja: 
Toda vez que o nome dele aparece, expressamos o ato simbólico de 
apagá-lo. 

É uma forma física de cumprir o espírito do mandamento. 

 

📜 2. Costumes antigos: Rabinos da Idade Média já mencionam 

Os primeiros registros haláchicos claros: 

Rema – Rama (Orach Chaim 690:17): 

Ele diz que é costume “bater ou golpear” ao ouvir o nome de Haman, e que 
isso é baseado em fontes antigas e em minhag yisrael. 

Maharil (séc. XIV–XV): 

As crianças escreviam “Haman” em tábuas e as batiam juntas até apagar o 
nome. 

Midrash: 

Faz alusão à ideia de que “os filhos de Israel escreviam o nome de Amalek e o 
riscavam”. 

Ou seja: o costume tem centenas de anos como parte viva da liturgia. 

 

 

 

 



🔥 3. Dimensão espiritual / chassídica 

O barulho não é apenas contra Hamán histórico, mas também contra o 
Hamán interior: 

• orgulho 
• ego inchado 
• dúvida espiritual (o Amalek representa safek, dúvida) 
• frieza na Avodat HaShem 

Na visão chassídica, ao bater em Haman, estamos: 

➡️ “Apagando” Amalek interno 

➡️ Cortando dúvidas e frieza espiritual 

➡️ Trazendo a alegria e o calor de Purim 

 

           4. Simbolismo bélico bíblico 

Durante a leitura da Torá em Purim (Êxodo 17), aparece: 

“E Hashem estará em guerra contra Amalek de geração em geração.” 

Cada geração enfrenta seu “Amalek” — o barulho é um protesto ritual. 

 

🎉 5. Educação das crianças (chinuch) 

Desde a Idade Média, essa prática era usada para: 

✔️ Fixar na mente das crianças que Haman era o vilão 

✔️ Envolver toda a comunidade na leitura 

✔️ Tornar Purim uma experiência viva e marcante 

✔️ Ensinar a combater o mal simbolicamente 

O Rebe sempre destacou a alegria e a participação das crianças nessa 
mitzvá. 

         6. Mas com uma regra importante: 

A Halachá exige que não se atrapalhe a leitura da Meguilá. 

O objetivo não é barulho por barulho, mas expressar protesto sem impedir 
que cada palavra seja ouvida. 

 



📌 Resumo curto para usar em shiur 

Fazemos barulho ao ouvir “Haman” porque: 

1. Cumpre simbolicamente “apagar a memória de Amalek”. 
2. É um minhag antigo trazido por Rishonim (Maharil, Rema). 
3. Representa destruir o “Hamán interior” (ego, dúvida, frieza). 
4. Envolve as crianças e torna Purim educativo. 
5. Expressa protesto contra o mal sem prejudicar a leitura. 

✅ Resumo em 5 Linhas: Por que fazemos barulho quando ouvimos 

“Haman” 

1. Hamán era descendente de Amalek, e a Torá ordena “apagar a 
memória de Amalek” (Deut. 25:19). 

2. O barulho simboliza apagar o nome dele cada vez que é mencionado. 
3. Já é um minhag antigo, citado por Maharil e Rema, onde se batia 

tábuas para “riscá-lo”. 
4. Na chassidut, é um ato de anular o “Haman interior” – ego, frieza 

espiritual e dúvida. 
5. O costume envolve a comunidade, especialmente as crianças, tornando 

Purim vivo e educativo. 

---------------------------------------------- 

🎭 Atores Principais de Purim (Meguilat Ester) 

  1. Ester (Hadassa) 

• Heroína da história. 
• Judia que se torna rainha da Pérsia. 
• Arrisca a vida para salvar o povo judeu. 
• Representa coragem, recato e liderança oculta. 
• O nome “Ester” se relaciona a hester, “ocultação” — tema central de 

Purim. 

 

  2. Mordechai 

• Primo e tutor de Ester. 
• Líder espiritual dos judeus no exílio persa. 
• Recusa-se a se curvar a Haman. 
• Revela a conspiração de Bigtan e Teresh. 
• Coautor do decreto que institui Purim. 

 

 



  3. Achashverosh (Xerxes I / Assuero) 

• Rei da Pérsia que governa 127 províncias. 
• Seu decreto inicial (influenciado por Haman) autoriza exterminar os 

judeus. 
• Depois, em apoio a Ester e Mordechai, autoriza o contra-decreto de 

defesa. 

 

  4. Haman, filho de Hamedata, o Agagita 

• Vilão da história. 
• Descendente de Amalek e inimigo do povo judeu. 
• Convence o rei a assinar o decreto de aniquilação. 
• É executado no mesmo dia da sua conspiração contra Mordechai. 
• O nome é vaiado durante a leitura. 

 

  5. Vashi (Vashti) 

• Primeira esposa de Achashverosh. 
• Deposta no primeiro capítulo por recusar-se a se apresentar na festa do 

rei. 
• Sua queda abre espaço para Ester tornar-se rainha. 

 

  6. Charvoná (Harvoná) 

• Um dos ministros do rei. 
• No momento decisivo, sugere que Haman seja enforcado no mesmo 

madeiro que preparou para Mordechai. 
• Figura secundária, mas crucial na virada da história. 
• Por isso, há um costume de dizer “Baruch Charvoná!” na leitura. 

 

  7. Bigtan e Teresh 

• Guardas do palácio. 
• Planejam assassinar Achashverosh. 
• Mordechai descobre o complô e salva o rei. 
• Esse mérito é lembrado no livro e provoca a reviravolta. 

 

 



⚪ 8. Os Filhos de Haman 

• Dez filhos executados após trama revelada. 
• Seus nomes são lidos de uma só vez na Meguilá, simbolizando queda 

total do mal. 

 

⭐ Personagens Coletivos Importantes 

9. O Povo Judeu 

• Representa a unidade e a teshuvá coletiva. 
• Jejum, oração e retorno fortalecem o milagre. 

10. Os Ministros da Pérsia 

• Parte da elite política que assiste às reviravoltas. 
• “Muitos dos povos da terra se converteram” quando viram a grande 

reviravolta. 

 

🎯 Resumo rápido 

Os quatro personagens centrais são: 

1. Ester – heroína 
2. Mordechai – líder 
3. Achashverosh – rei volúvel 
4. Haman – vilão 

------------------------------------ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



⭐ A MENSAGEM CENTRAL DO REBE PARA PURIM 

  1. A vitória de Purim acontece quando o judeu assume quem ele 

realmente é.  

O Rebe enfatiza que Purim não é apenas a queda de Hamán, mas o despertar 
da identidade judia. 

• Os judeus aceitaram a Torá com amor, voluntariamente, em Purim 
(kimu vekiblu). 

• Em Sinai aceitaram “com imposição”; em Purim, por livre vontade. 

Mensagem: 

Purim é o dia da identidade essencial — assumir, sem medo, quem você é e o 
que Hashem quer de você. 

 

  2. A força da união: “Lech kenos et kol haYehudim” 

O Rebe repete muitas vezes: 

“Reúna todos os judeus” — este é o segredo da vitória. 

Unidade real → proteção real → revelação do bem. 

Purim ensina que nenhum decreto pode derrotar um povo que está unido, 
mesmo no exílio. 

 

  3. “Alegria derruba qualquer decreto” – Simchá sem limites 

Segundo o Rebe, Purim revela que a alegria é mais poderosa do que 
qualquer energia negativa. 

A Simchá de Purim: 

• rompe limites 
• transforma o mal em bem 
• acelera a guelah (redenção) 

“A alegria de Purim tem força de mudar realidades.” 

 

 



  4. Transformar a “ocultação” (Hester) em revelação 

O nome “Ester” já significa ocultação. 

O Rebe ensina: 

• Purim é o protótipo de como o oculto se revela. 
• Mesmo quando Deus parece oculto (não há Nome de Hashem na 

Meguilá), Ele age absolutamente em tudo. 

Mensagem do Rebe: 

Purim nos treina a enxergar a mão de Hashem mesmo nas situações onde 
tudo parece casual ou escondido. 

 

  5. “Naahafoch hu” – transformar tudo 

O Rebe destaca que o tema de Purim é: 

Virar a situação completamente. 

E isso se aplica: 

• à vida pessoal 
• à comunidade 
• às dificuldades 
• às emoções internas 
• e especialmente ao galut (exílio) 

Purim revela a capacidade do judeu de transformar o negativo em positivo, 
não apenas de vencer. 

  6. A força das mulheres 

O Rebe sempre lembra: 

• Ester foi a força decisiva 
• Mulheres sustentaram todo o povo 
• Isso antecipa a era de Mashiach, quando a energia feminina espiritual é 

central 

Purim é uma elevação da mulher judaica, liderança e força moral. 

 

 



⚫ 7. Caridade e amor ao próximo – Matanot LaEvyonim 

O Rebe enfatiza que a mitzvá mais importante de Purim é: 

Aumentar Matanot LaEvyonim — generosidade prática. 

Porque Purim é o dia em que: 

• ninguém pode ficar sozinho 
• ninguém pode passar vergonha 
• ninguém pode faltar com dignidade 

“A tzedaká de Purim abre os canais para todas as bênçãos.” 

 🔵 

8. Purim prepara o mundo para Mashiach 
 O 

Rebe conecta Purim com a redenção final: 

• Milagre sem Nome de Deus → redenção natural revelada 
• Naahafoch hu → transformação mundial 
• Mordechai como líder → prenúncio de Melech HaMashiach 

O Rebe diz que Purim é ansiado como modelo da guelah: 
o mal cai por si mesmo quando o bem se fortalece. 

🎯 RESUMO EM UMA FRASE 

A mensagem do Rebe: Purim revela a força essencial do judeu — 
unidade, alegria, superação e transformação — capaz de mudar decretos 
e revelar a geulá. 

As 3 bênçãos da leitura noturna da Meguilá e a final, em hebraico, 
transliteradas e traduzidas ao português, exatamente como se usa na 
prática. 

⭐ 1⃣ Bênção: Al Mikrá Meguilá – o Bnei Noach não faz essa bênção. 

Hebraico: 
נוּ בְמִצְוֹ ם, אֲשֶר קִדְשָּ עוֹלָּ ה יְיָּ אֱלֹהֵינוּ מֶלֶךְ הָּ רוּךְ אַתָּ הבָּ א מְגִלָּ יו וְצִוָּּנוּ עַל מִקְרָּ תָּ . 

Transliteração: 
Baruch Atá Adonai Elohênu Melech hahálam, 
asher kid’shánu bemitzvotáv vetzivánu al mikrá meguilá. 

Tradução: 
Bendito és Tu, Hashem, nosso Deus, Rei do universo, 
que nos santificaste com Seus mandamentos 
e nos ordenaste a leitura da Meguilá. 



⭐ 2⃣ Bênção: Sheassá Nissim 

Hebraico: 
הֵם בִזְמַן הַזֶה ה נִסִים לַאֲבוֹתֵינוּ בַיָּמִים הָּ שָּ ם, שֶעָּ עוֹלָּ ה יְיָּ אֱלֹהֵינוּ מֶלֶךְ הָּ רוּךְ אַתָּ  .בָּ

Transliteração: 
Baruch Atá Adonai Elohênu Melech hahálam, 
she’assá nissím laavotênu 
bayamím hahêm bazemán hazê. 

Tradução: 
Bendito és Tu, Hashem, nosso Deus, Rei do universo, 
que realizou milagres para nossos antepassados 
naqueles dias, neste período do ano. 

⭐ 3⃣ Bênção: Shehecheyanu 

Hebraico: 
ם, שֶהֶחֱיָּנוּ  עוֹלָּ ה יְיָּ אֱלֹהֵינוּ מֶלֶךְ הָּ רוּךְ אַתָּ נוּ לַזְמַן הַזֶהבָּ נוּ וְהִגִיעָּ וְקִיְמָּ . 

Transliteração: 
Baruch Atá Adonai Elohênu Melech hahálam, 
shehecheyánu vekiyemánu vehigi’ânu 
lazemán hazê. 

Tradução: Bendito és Tu, Hashem, nosso Deus, Rei do universo, 
que nos deu vida, nos sustentou e nos fez chegar a este momento. 

--------------------------- 

 Harav Et Riveinu – הרב את ריבנו

Hebraico:   .ּהָרַב אֶת רִיבֵנוּ וְהַדָן אֶת דִינֵנוּ, וְהַנּוֹקֵם אֶת נִקְמָתֵנוּ, וְהַמְשַלֵם גְמוּל לְכָל אוֹיְבֵי נַפְשֵנו

בְצָרָתֵנוּ. בָרוּךְ אַתָה יְיָ, הַנּוֹפֵעַ לָנוּ בְצָרָהוְהַנּוֹפֵעַ לָנוּ  . 

 

Transliteração 

Harav et riveinu, 

vehaDan et dineinu, 

vehaNokem et nikmateinu, 

veham’shalem gemul lechol oyvei nafshenu. 

VehaNofe’a lanu betzaratenu. 

Baruch Atá Adonai, 

haNofe’a lanu batzará. 



Tradução 

Aquele que defendeu nossa causa, 

que julgou nosso julgamento, 

que vingou nossa vingança, 

que retribui a todos os inimigos de nossa alma, 

e que aparece para nós em nossa aflição. 

Bendito és Tu, Eterno, 

que aparece para nós na aflição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em Purim, há muitos costumes alimentares, mas o alimento mais 
importante e característico é: 

        Hamantashen (Oznei Haman) 

– os tradicionais “bolsos/orelhas de Haman”, normalmente recheados com 
prunelek (ameixa), sementes de papoula, chocolate ou outros recheios. 

✔️ Por que são importantes? 

1. Símbolo da vitória espiritual: a ideia chassídica é que a massa “fecha” 
o mal por dentro, simbolizando que o mal não tem força própria — só 
existe para ser transformado. 

2. Lembram os bolsos/orelhas de Haman, que perdeu seu poder. 
3. São o doce mais associado à festa, presente em mishloach manot e 

seudat Purim. 

 

🍽 A refeição principal: Seudat Purim 

A mitzvá é fazer uma refeição festiva durante o dia, com: 

🔹 Carne 

Costuma-se comer carne (muitas comunidades comem carne bovina ou 
frango), por ser refeição de alegria. 

🔹 Vinho 

Porque “chayav inish livsumei” – há obrigação de beber mais que o normal, 
com sobriedade adequada, para chegar ao nível de alegria especial de Purim. 

🔹 Pão e pratos festivos 

Pão, saladas, pratos quentes — como qualquer refeição judaica festiva. 

 

    E para o Mishloach Manot? 

Dois tipos de comida prontos para consumo, tradicionalmente: 
– Hamantashen 
– Vinho 
– Frutas, doces, salgados 

 
 



📌 Resumindo: 

• Alimento-símbolo: Hamantashen (Oznei Haman). 
• Refeição principal: Seudat Purim durante o dia com carne e vinho. 
• Itens importantes: para mishloach manot, qualquer alimento pronto + o 

clássico hamantashen. 

---------------------------------------- 

🍽 Os Alimentos Principais de Purim — Resumo Essencial 

🎉 1) Seudat Purim – A Refeição Principal 

A mitzvá é fazer uma refeição festiva durante o dia de Purim, chamada 
Seudat Purim. 

O que geralmente se come? 

• Carne (sinal de alegria em dias festivos) 
• Vinho (obrigação de maior alegria em Purim) 
• Pão 
• Pratos festivos e alimentos que aumentem a alegria 

 

        2) Oznei Haman (Hamantashen) — o alimento simbólico 

É o doce mais característico da festa: 

• Formato triangular 
• Recheado (semente de papoula, ameixa, chocolate, etc.) 

Por que é importante? 

• Representa a derrota de Haman 
• Simboliza que o mal (o “Haman interior”) é vazio por dentro 
• Costuma ser incluído no Mishloach Manot e é o sabor típico da festa 

 

    3) Mishloach Manot 

A mitzvá de enviar alimentos a amigos: 

• Dois tipos de comida prontos para consumo 
• Quase sempre inclui hamantashen e vinho 

 



🍷 4) Wine / Alegria de Purim 

O uso do vinho é central: 

• Parte da seudá 
• Parte do clima de Purim 
• Simboliza alegria e revelação da providência divina 

------------------------------------ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



⭐ Harav Et Riveinu – Comentado (segundo a Chassidut e o Rebe) 

A berachá final da Meguilá não é apenas um agradecimento histórico — ela é 
um mapa espiritual de Purim, descrevendo a forma como HaShem conduz o 
mundo mesmo quando Ele parece oculto. 

A Chassidut explica que cada expressão da bênção revela um aspecto da 
Providência Divina oculta (“hester panim”), tema central de Purim. 

 

 ”Aquele que defendeu nossa causa“ — הָרַבׁאֶתׁרִיבֵנוּ .1

Comentário: 
O Rebe ensina que Purim revela como HaShem “defende Israel” mesmo 
quando não clamamos por ajuda. No episódio da Meguilá, não vemos oração 
antes do decreto — a intervenção divina começou antes da súplica. 

➡️ Mensagem: HaShem trabalha pela pessoa mesmo quando ela ainda não 

despertou espiritualmente. 
Purim desperta confiança absoluta (“bitachon”) de que HaShem é o advogado 
secreto do judeu. 

 

הַדָןׁאֶתׁדִינֵנוּ .2  ”Que julgou nosso julgamento“ — וְׁ

Comentário: 
O decreto de Hamán era legal segundo as leis persas; Purim mostra que o 
julgamento verdadeiro não está nas mãos humanas. 

O Rebe usa isto para ensinar que, mesmo quando “parece” que forças 
externas determinam nossa vida (política, economia, pessoas), o “din” real vem 
de HaShem. 

➡️ Mensagem: Purim fortalece a visão de que nenhuma força do mundo 

manda no destino do povo judeu. 

מָתֵנוּ .3 הַנּוֹקֵםׁאֶתׁנִקְׁ  ”Que vingou nossa vingança“ — וְׁ

Comentário: 
“Vingança” aqui não é emocional — é restauração de equilíbrio espiritual. 
A Chassidut explica que os inimigos do povo judeu representam forças de 
klipá (ocultação do Divino). 

A “vingança” é a remoção dessa escuridão. 

➡️ Mensagem: Purim é a vitória da luz sobre a escuridão espiritual. 



שֵנוּ .4** בֵיׁנַפְׁ כָלׁאוֹיְׁ מוּלׁלְׁ שַלֵםׁגְׁ הַמְׁ  — וְׁ

“Aquele que paga medida por medida a todos os inimigos de nossa alma”** 

Comentário: 
Segundo o Rebe, “inimigos da alma” podem ser tanto inimigos físicos quanto 
forças internas: 
– ego, 
– desânimo, 
– dúvida (amalek interior). 

O “pagamento” é a transformação do negativo em positivo — exatamente como 
o decreto de Hamán foi revertido e usado para mais união, mais Torá e mais 
alegria. 

➡️ Mensagem: Purim nos ensina que o próprio obstáculo se transforma em 

crescimento. 

 

צָרָתֵנוּ .5** הַנּוֹפֵעַׁלָנוּׁבְׁ  — וְׁ

“Aquele que Se revela a nós na aflição”** 

Comentário profundo: 
Aqui está o ponto principal de toda a Chassidut sobre Purim: 
HaShem se revela dentro da crise, não apenas depois. 
É a famosa ideia do Rebe: “Purim é o dia da revelação dentro da 
ocultação.” 

Por isso o Nome explícito de HaShem não aparece na Meguilá — está 
presente de forma oculta dentro dos acontecimentos naturais. 

➡️ Mensagem: Mesmo quando tudo parece “natural”, “acaso”, “política” — ali 

está o milagre. 

 

Conclusão: צָרָה  בָרוּךְׁאַתָהׁה׳,ׁהַנּוֹפֵעַׁלָנוּׁבְׁ

Não é apenas agradecer pela salvação do passado. 
É reconhecer e declarar que hoje também HaShem se manifesta dentro das 
dificuldades pessoais e coletivas. 

Os chassidim costumam enfatizar que esta berachá é um exercício de 
bitachon aplicado — ver Hashem nos detalhes e não apenas nos grandes 
milagres. 

 



🔑 Resumo para Shiur (3 pontos principais) 

1. Purim = revelação dentro da ocultação 
Hashem age nos “acidentes”, coincidências e tramas humanas. 

2. Transformação das forças negativas 
Até Hamán e Amalek acabam contribuindo para o crescimento espiritual. 

3. Bitachon absoluto 
HaShem é o defensor, juiz, vingador e salvador — mesmo antes de 
clamarmos. 

------------------ 

Pesquisa e fontes: Chabad; Internet, IA, Tanach e outros. 

Transcrito por: José Emílio Marmol 
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